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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo mostrar a aplicação de ferramentas gerenciais, tido como 

“boas práticas”, que englobem as nove áreas de conhecimento proposta pelo Project 

Management Institute (PMI), em uma obra pública de construção civil. Em um ramo em que 

diversos projetos são realizados pelo instinto e prática do engenheiro, o trabalho visa servir de 

base para o planejamento e gerenciamento de outros diversos projetos de construção civil. As 

ferramentas apresentadas no decorrer do trabalho deverão fornecer ao gerente do projeto 

dados para que o mesmo possa priorizar suas ações, acompanhar o andamento dos serviços, 

comparar o estágio da obra com a linha de base referencial e tomar providências em tempo 

hábil quando algum desvio é detectado.   

 

Palavras-chave: Gerenciamento de Projeto; Construção Civil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This paper aims to show the application of management tools, considered "good practices", 

covering the nine areas of knowledge proposed by the Project Management Institute (PMI), in 

a public contract in construction. In a business where many projects are realized  by instinct 

and practice of engineer, the paper aims to serve as a basis for planning and managing for  

others  constructions projects. The tools presented in this work should provide data to the 

project manager so that it can prioritize their actions, monitor the progress of the services, 

compare the stage of the work with the baseline reference and take action in a timely fashion 

when some deviation is detected. 

 

Keywords: Project Management; Building Construction 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

1.1 - CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

Em uma pesquisa realizada com gerentes de projetos, representantes dos setores 

públicos e privados, tornou patente que apenas 41% dos projetos foram bem sucedidos. Outro 

fato relevante divulgado pela pesquisa mostra que apenas 35% dos projetos utilizaram alguma 

ferramenta de gerenciamento e que 46% dos projetos apresentaram efeitos colaterais 

inesperados. (WHITE; FORTUNE, 2002) 

Uma grande vantagem do gerenciamento de projetos é que ele não está restrito 

apenas a projetos grandiosos, complexos e de alto custo. Pode ser aplicado a 

empreendimentos de todos os tamanhos e níveis de complexidade. (PANCHIHAK, 2012) 

Mattos (2010, p. 17) destaca a importância do gerenciamento de projetos na 

construção civil, ao citar que “o planejamento da obra é um dos principais aspectos do 

gerenciamento”, e complementa: “ao planejar, o gerente dota a obra de uma ferramenta 

importante para priorizar suas ações, acompanhar o andamento dos serviços, comparar o 

estágio da obra com a linha base referencial e tomar providências em tempo hábil quando 

algum desvio é detectado.”  

Um melhor gerenciamento de projetos se propõe a ser um instrumento capaz de 

aumentar as possibilidades de sucesso levando-nos a concluir que há espaço para melhorar a 

taxa de sucesso através de maior e melhor utilização de gerenciamento de projetos. 

  

1.2 - OBJETIVOS 

 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar a estruturação de planejamento e 

gerenciamento de um projeto de construção civil que englobe todas as nove áreas de 

conhecimento estabelecidas pelo PMI – Project Management Institute – através de sua 

publicação o Guia PMBOK. 
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1.3 - JUSTIFICATIVAS 

  

Dentre os motivos que vêem a justificar este trabalho, um dos principais, e o que 

move as organizações são os motivos econômicos. Conforme assinala Mattos (2010, pg. 9): 

A economia brasileira parece estar no rumo certo para dar continuidade ao exitoso 

crescimento que se verificou na última década. Essa continuidade, contudo, requer 

planejamento, projeto e construção de numerosos empreendimentos de infra-

estrutura, educação, habitação popular, transporte, indústria (...). O sucesso na 
realização de todos esses projetos de capital pressupõe que eles sejam concluídos no 

prazo pactuado e dentro do orçamento aprovado. 

Outra justificativa, também assinalada por Mattos (2010, pg. 17) deve-se à lacuna 

existente em projetos de construção civil, principalmente de pequeno e médio porte, onde 

“lamentavelmente, não são poucas as obras tocadas sem qualquer tipo de planejamento, 

valendo-se o engenheiro apenas de sua capacidade de administrar os assuntos, concomitante 

com o desenrolar da obra. Essa não é, contudo, a maneira mais aconselhável de se proceder”, 

conclui. 

 

1.4 - ESCOPO DO TRABALHO 

 

O presente trabalho terá como objeto de análise uma obra licitada pela Prefeitura 

Municipal de Espera Feliz – MG, vencida pela empresa Ana Terra Construções Ltda, também 

sediada no município de Espera Feliz, cujo objeto é a construção de uma academia de saúde. 

O trabalho se restringirá à aplicação de ferramentas gerenciais, consideradas como 

boas práticas e indicadas pelo PMI, para gerenciamento da obra supra-citada. Contudo, este 

trabalho poderá servir como suporte de gerenciamento em diversos projetos de construção 

civil. 

 

1.5 - METODOLOGIA 

 

O presente trabalho deu-se início a partir da escolha do tema, vislumbrando uma 

necessidade neste ramo do mercado, para então selecionar a empresa e o projeto que serviram 

como objeto de análise neste Trabalho de Conclusão de Curso. 
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O próximo passo foi a elaboração de uma revisão bibliográfica, focando em temas 

relacionados ao processo de licitações, gerenciamentos de projetos e também sobre as nove 

áreas de conhecimento que compõem um projeto, propostos pelo PMI. 

A partir daí deu-se início ao desenvolvimento do projeto, com a seleção das 

ferramentas a serem utilizadas e sua posterior aplicação, visando atender os processos 

demandados em cada área de conhecimento do projeto, de modo a se obter um modelo que 

seja aplicável e eficaz. 

A coleta de dados foi realizada na Construtora Ana Terra, onde foram coletados os 

seguintes documentos: edital da licitação, minuta de contrato, plantas, memorial descritivo e 

planilha de serviços. 

 

1.6 - ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

O capítulo 1 se propõe a situar o leitor quanto ao objeto do trabalho, os motivos que 

justificam o seu desenvolvimento e as suas limitações. Também são expostos neste capítulo a 

metodologia a ser seguida no decorrer do trabalho, além de uma descrição sucinta de cada 

capítulo. 

No capítulo 2 é realizado uma revisão bibliográfica, primeiramente sobre o sistema 

de compras de órgãos públicos, ou seja, os processos licitatórios e posteriormente sobre 

gerenciamento de projetos e sobre as nove áreas de conhecimento, definidas pelo PMBOK® 

(PMI, 2008). 

O capítulo 3 visa apresentar um modelo de estruturação para planejamento e 

gerenciamento do projeto de modo a abranger todas as nove áreas de conhecimento, fazendo-

se uso de ferramentas para atender os processos indicados em suas respectivas áreas de 

conhecimento. 

O capítulo 4 apresenta as considerações finais sobre o estudo de caso, relatando 

também a aplicabilidade do modelo obtido e sua eficiência como ferramenta de auxílio ao 

projeto.  
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2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 - O PROCESSO DE LICITAÇÕES 

 

2.1.1 - Lei nº 8666 

 

A lei federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, em seu art. 1º cita o seu objeto que é o 

de “estabelecer normas gerais sobre licitações e contratos administrativos pertinentes a obras, 

serviços, inclusive de publicidade, compras, alienações e locações no âmbito dos Poderes da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.” (BRASIL, 1993) 

O art. 3 demonstra que a lei veio a garantir a observância do princípio constitucional 

da isonomia e a adoção da seleção da proposta mais vantajosa para a administração. Ainda 

neste mesmo artigo no § 3º comenta-se o caráter não sigiloso da licitação, sendo públicos e 

acessíveis ao público os atos de seu procedimento, salvo quanto ao conteúdo das propostas, 

até a respectiva abertura. 

Para fins desta lei o art. 6, em seu inciso I, define obra como “toda construção, 

reforma, fabricação, recuperação, ou ampliação, realizada por execução direta ou indireta.” 

(BRASIL, 1993) 

 

2.1.2 - Modalidades de Licitação 

 

A lei nº 8.666, em seu art. 22 cita as cinco únicas modalidades possíveis de licitação: 

concorrência, tomada de preços, convite, concurso e leilão, e assim as define:  

Concorrência é a modalidade de licitação entre quaisquer interessados que, na fase 

inicial de habilitação preliminar, comprovem possuir os requisitos mínimos de 

qualificação exigidos no edital para execução de seu objeto. 

 

Tomada de preços é a modalidade de licitação entre interessados devidamente 

cadastrados ou que atenderem a todas as condições exigidas para cadastramento até 

o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas, observada a necessária 

qualificação. 

 

Convite é a modalidade de licitação entre interessados do ramo pertinente ao seu 
objeto, cadastrados ou não, escolhidos e convidados em número mínimo de três pela 

unidade administrativa 

 

Concurso é a modalidade de licitação entre quaisquer interessados para escolha de 

trabalho técnico, científico ou artístico, mediante a instituição de prêmios ou 

remuneração aos vencedores 

 

 Leilão é a modalidade de licitação entre quaisquer interessados para a venda de 

bens móveis inservíveis para a administração ou de produtos legalmente apreendidos 
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ou penhorados, ou para a alienação de bens imóveis (...), a quem oferecer o maior 
lance, igual ou superior ao valor da avaliação. (BRASIL, 1993) 

 

Já o art. 23, em seu inciso I, mostra que para obras ou serviços de engenharia a 

modalidade a ser adotada será de acordo com o valor estimado da contratação, e poderá 

abranger somente três modalidades. Para a modalidade Convite o valor estimado da obra 

deverá ser de no máximo R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), para a modalidade 

Tomada de Preços serão admitidas obras de até R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil 

reais) e por último a modalidade Concorrência, que deverá ser utilizada para obras com o 

valor estimado da contratação acima de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais). 

Ainda assim o § 4º esclarece que nos casos em que couber convite, a Administração poderá 

utilizar a tomada de preços e, em qualquer caso, a concorrência. 

 

2.1.3 - Do Procedimento e Julgamento do Processo Licitatório 

 

A empresa interessada em participar de uma licitação deverá preparar dois envelopes 

lacrados e inviolados: um com os documentos de habilitação o outro com os documentos 

relativos à proposta. 

Conforme o art. 27 da lei nº 8666: 

Art. 27.  Para a habilitação nas licitações exigir-se-á dos interessados, 

exclusivamente, documentação relativa a: 

I - habilitação jurídica; 

II - qualificação técnica; 

III - qualificação econômico-financeira; 

IV – regularidade fiscal e trabalhista;     (Redação dada pela Lei nº 12.440, de 

2011)   (Vigência) 

V – cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7o da Constituição 

Federal. (Incluído pela Lei nº 9.854, de 1999) 

(BRASIL, 1993) 

O disposto a que se refere o inciso V é uma declaração emitida pelo representante 

legal da empresa, de que a mesma que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 

noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos (Anexo I). 

O art.40, inciso VI, cita que o edital do processo licitatório deverá conter a forma de 

apresentação das propostas.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12440.htm#art2
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12440.htm#art2
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12440.htm#art4
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm#art7xxxiii
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm#art7xxxiii
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9854.htm#art1
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Segundo o art. 43 da lei nº 8666  a licitação será processada e julgada com 

observância dos seguintes procedimentos: 

I - abertura dos envelopes contendo a documentação relativa à habilitação dos 

concorrentes, e sua apreciação; 

II - devolução dos envelopes fechados aos concorrentes inabilitados, contendo as 

respectivas propostas, desde que não tenha havido recurso ou após sua denegação; 

III - abertura dos envelopes contendo as propostas dos concorrentes habilitados, 

desde que transcorrido o prazo sem interposição de recurso, ou tenha havido 
desistência expressa, ou após o julgamento dos recursos interpostos; 

IV - verificação da conformidade de cada proposta com os requisitos do edital e, 

conforme o caso, com os preços correntes no mercado ou fixados por órgão oficial 

competente, ou ainda com os constantes do sistema de registro de preços, os quais 

deverão ser devidamente registrados na ata de julgamento, promovendo-se a 

desclassificação das propostas desconformes ou incompatíveis; 

V - julgamento e classificação das propostas de acordo com os critérios de avaliação 

constantes do edital; 

VI - deliberação da autoridade competente quanto à homologação e adjudicação do 

objeto da licitação. 

 (BRASIL, 1993) 

  

2.2 - GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

 

2.2.1 - Definição do que é um projeto 

 

O PMBOK® (2008, p.11) define projeto como “um esforço temporário empreendido 

para criar um produto, serviço ou resultado exclusivo. A sua natureza temporária indica um 

início e um término definidos.” E complementa que “embora elementos repetitivos possam 

estar presentes em algumas etapas do projeto, essa repetição não muda a singularidade 

fundamental do trabalho do projeto. 

Já Xavier e Chueri (2008, p. 1) definem projeto como um “empreendimento 

planejado que consiste num conjunto de atividades inter-relacionadas, e coordenadas para 

alcançar objetivos específicos dentro de prazo e recursos limitados.”  
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2.2.2 - Definição de Gerenciamento de Projetos 

 

O PMBOK® (2008, p.12) trata o gerenciamento de projetos como a “aplicação de 

conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de atender 

aos seus requisitos.”  

O Gerenciamento de projetos trata do planejamento, da execução e do controle de 

projetos. A execução de projetos de maneira mais eficiente torna-se essencial para a 

sobrevivência das organizações modernas (XAVIER; CHUERI, 2008). 

 

2.2.3 - Ciclo de Vida do Projeto 

 

Por definição, um projeto, possui início e fim bem definidos, sendo composto por 

estágios intermediários que compreendem seu ciclo de vida (NÔCERA, 2010). 

Independentemente do seu tamanho ou de sua complexidade todos os projetos podem 

ser mapeados para a estrutura de ciclo de vida em quatro estágios: início do projeto, 

organização e preparação, execução do trabalho do projeto e encerramento do projeto. 

(PMBOK®, 2008) 

 

 

Figura 1 - Evolução dos Estágios do Ciclo de Vida do Projeto 
Fonte: Mattos (2010) 
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Na figura 1 o formato da curva mostra uma característica típica em todos os projetos: 

a evolução é lenta no estágio inicial, rápida no estágio de execução e novamente lenta na 

finalização do projeto. (MATTOS, 2010) 

A figura a seguir ilustra o ciclo de vida do projeto e o nível de utilização de recursos 

(financeiros, equipamentos e pessoal) ao longo ciclo. 

 

 

Figura 2 - Nível de utilização de recursos ao longo do Ciclo de vida 

Fonte: Nôcera (2010) 

Nota-se que a aplicação de recursos é baixa no início, atinge o seu ápice no período 

de execução e cai rapidamente na fase de encerramento. 

Já a figura 03 ilustra a relação de outras características citadas por Nôcera (2010; pg. 

23) que são: “a influência das partes interessadas, os riscos e as incertezas são maiores no 

início do projeto e tendem a cair durante a execução do mesmo;” e complementa: “os custos 

de mudanças são menores no início do projeto e tendem a crescer durante a sua execução.” 
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Figura 3 - Relação de algumas características ao longo do Ciclo de vida 
Fonte: Nôcera (2010) 

 

2.2.4 - Processos de Gerenciamento de Projetos 

 

A definição para processos segundo o PMBOK® (2008, p.38) é como sendo “um 

conjunto de ações e atividades inter-relacionadas, que são executadas para alcançar um 

produto, resultado ou serviço predefinido.” 

O gerenciamento de projetos é realizado por meio da aplicação e integração de 

processos de gerenciamento de projetos, que são divididos em cinco grupos de processos, 

segundo o PMBOK® (PMI, 2008). 

 Iniciação: envolve processos que autorizem o início do projeto ou de uma de suas 

fases. 

 Planejamento: consiste em processos para desenvolvimento e manutenção do plano 

do projeto, ou plano de ação, selecionando as diretrizes para que sejam alcançados os 

objetivos definidos pelo projeto. 

 Execução: Processos de coordenação de recursos físicos (pessoal, materiais e 

equipamentos), a fim de satisfazer as especificações do projeto. 

 Monitoramento e controle: Processos com foco na verificação e medição do 

trabalho, visando a identificação de desvios do plano, de maneira a implementar 

ações corretivas, quando necessárias. 

 Encerramento: este grupo de processos inclui a formalização do fim do projeto ou 

fase, aceitação formal do produto pelo cliente, emissão de relatórios finais de 

desempenho, atualização da base de dados de lições aprendidas e arquivamento dos 

registros. 
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Figura 4 - Os grupos de processos 
Fonte: Xavier e Chueri (2008) 

   

 

Figura 5 - Interação entre os grupos de processos 

Fonte: Nôcera (2010) 

Para Nôcera (2010, pg. 34) na figura 05 “é importante ressaltar que os grupos de 

processos de gerenciamento de projetos não são fases do projeto. Quando um projeto grande é 

dividido em fases distintas, todos os grupos de processos podem ser considerados em cada 

fase do projeto.” 

Outro fator destacado por Nôcera (2010, pg. 24) é em relação à diferenciação entre 

os grupos de processos de gerenciamento de projetos e o Ciclo PDCA (Plan – Do – Check – 

Act): 
O relacionamento entre os grupos de processos é mais complexo que o 
ciclo PDCA básico, tendo em vista as interações existentes em cada grupo. 
No ciclo PDCA, o resultado de uma parte do ciclo torna-se entrada para 
outra parte. Nas interações entre os grupos de processos de gerenciamento 
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de projetos, o grupo de processos de monitoramento e controle tem 
interação com todos os outros grupos. 

 

 

Figura 6 - Ciclo PDCA 

Fonte: Nôcera (2010) 

 

2.3 - AS ÁREAS DE CONHECIMENTO EM GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

 

 O PMI estabelece nove áreas do conhecimento que englobam 42 processos de 

gerenciamento de projetos: Integração, Escopo, Tempo, Custo, Qualidade, Recursos 

Humanos, Comunicações, Risco e Aquisições. Essas áreas descrevem os conhecimentos e as 

boas práticas relacionadas ao gerenciamento de projetos com base nos processos que as 

compõe. A coordenação dessas áreas é responsabilidade da área de Integração, conforme 

ilustra a Figura 07. 

 

 

Figura 7 - As 9 áreas de conhecimento propostas pelo PMI 

Fonte: Xavier e Chueri (2008) 
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2.3.1 - Gerenciamento da Integração do Projeto 

 

O gerenciamento da integração do projeto deve incluir os processos e as atividades 

necessárias para identificar, definir, combinar, unificar e coordenar os vários processos e 

atividades dos demais grupos de processos de gerenciamento (PMBOK®, 2008).  

São processos que compõem a área da integração: 

 Desenvolver o Termo de Abertura do Projeto; 

 Desenvolver o Plano de Gerenciamento do Projeto; 

 Orientar e Gerenciar a Execução do Projeto; 

 Monitorar e Controlar o Trabalho do Projeto; 

 Realizar o Controle Integrado de Mudanças; 

 Encerrar o projeto ou a fase; 

 

2.3.2 - Gerenciamento do Escopo do Projeto 

 

 O gerenciamento do escopo do projeto engloba processos que visam garantir que o 

projeto inclua todo o trabalho necessário, e somente ele, para terminar o projeto com sucesso 

(NÔCERA, 2010).  

 Assinala Panchihack (2012, pg. 4): 

Quanto mais enxuto, claro e conciso o escopo, maiores as chances de conclusão sem 

grandes alterações e de aumentar a eficácia das atividades a serem realizadas. 

Quanto mais extenso o escopo, maiores as chances de mudança e consequentemente 

alterações no plano do projeto. Por isto, para que o escopo do projeto seja bem 

delimitado, é importante a participação do cliente do projeto, afinal, ele é quem sabe 

o que espera do produto final.   

Compreendem os processos de gerenciamento de escopo: 

 Coletar os requisitos; 

 Definir o escopo; 

 Criar EAP; 

 Verificar o escopo; 

 Controlar o escopo. 
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2.3.3 - Gerenciamento do Tempo do Projeto 

 

O gerenciamento do tempo inclui os processos necessários para assegurar a 

conclusão do projeto no prazo previsto (XAVIER; CHUERI, 2008). 

Os processos de gerenciamento do tempo incluem: 

 Definir as atividades; 

 Sequenciar as atividades; 

 Estimar os recursos das atividades; 

 Estimar as durações das atividades; 

 Desenvolver o cronograma; 

 Controlar o cronograma. 

 

2.3.4 - Gerenciamento dos Custos do Projeto 

 

O Gerenciamento dos Custos do Projeto inclui processos que viabilizem que o 

projeto possa ser terminado dentro do orçamento aprovado, utilizando-se de processos 

envolvidos em estimativas, orçamentos e controle dos custos (PMBOK®, 2008). 

Incluem o gerenciamento dos custos do projeto os seguintes processos: 

 Estimar os custos; 

 Determinar o orçamento; 

 Controlar os custos. 

 

2.3.5 - Gerenciamento da Qualidade do Projeto 

 

Fazem parte do Gerenciamento da Qualidade do Projeto os processos e as atividades 

da organização executora que viabilizam a implantação das políticas de qualidade, os 

objetivos e as responsabilidades, a fim de que o projeto cumpra as necessidades para as quais 

foi empreendido (PMBOK®, 2008).  

São processos que compreendem o gerenciamento da qualidade do projeto: 

 Planejar a qualidade; 

 Realizar a garantia da qualidade; 

 Realizar o controle da qualidade. 

 



25 
 

 
 

 

2.3.6 - Gerenciamento dos Recursos Humanos do Projeto 

 

Segundo o PMBOK® (2008, pg. 181) “o Gerenciamento dos Recursos Humanos 

inclui os processos que organizam e gerenciam a equipe do projeto.”  

Os processos de gerenciamento dos recursos humanos incluem: 

 Desenvolver o Plano de Recursos Humanos; 

 Mobilizar a equipe do projeto; 

 Desenvolver a equipe do projeto; 

 Gerenciar a equipe do projeto. 

 

2.3.7 - Gerenciamento das Comunicações do Projeto 

 

O gerenciamento das comunicações inclui os processos necessários para garantir a 

geração, coleta, divulgação, armazenagem e disposição final adequada das informações 

(XAVIER; CHUERI, 2008).  

São processos de gerenciamento das comunicações de um projeto: 

 Identificar as partes interessadas; 

 Planejar as comunicações; 

 Distribuir informações; 

 Gerenciar as expectativas das partes interessadas; 

 Reportar o desempenho. 

 

2.3.8 - Gerenciamento dos Riscos do Projeto 

 

O gerenciamento dos riscos do projeto inclui processos que permitem a análise e 

gestão dos riscos associados ao projeto. Adequadamente realizado, irá aumentar a 

probabilidade de conclusão bem sucedida de um projeto para objetivos de tempo, custo e 

desempenho. (NORRIS et al., 2000) 

Os processos que incluem o gerenciamento dos riscos são: 

 Planejar o gerenciamento dos riscos; 

 Identificar os riscos; 

 Realizar a análise qualitativa de riscos; 

 Realizar a análise quantitativa de riscos; 
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 Planejar respostas a riscos; 

 Monitorar e controlar os riscos. 

 

2.3.9 - Gerenciamento das Aquisições do Projeto 

 

A área de conhecimento de gerenciamento das aquisições é um subconjunto do 

gerenciamento de projetos composta por processos necessários para a aquisição de bens e 

serviços externos a fim de cumprir o escopo do projeto (XAVIER; CHUERI, 2008). 

São processos que integram o gerenciamento das aquisições do projeto: 

 Planejar as aquisições; 

 Realizar as aquisições; 

 Administrar as aquisições; 

 Encerrar as aquisições. 

 

2.3.10 - Visão Geral e relacionamentos das Áreas de Conhecimento 

 

A seguir têm-se três quadros que ilustram de uma maneira geral todas as áreas 

de conhecimento definidas pelo PMI (PMBOK®, 2008). O quadro 1 é um quadro 

resumo com todas as áreas de conhecimento e os respectivos processos que as 

compõem. O quadro 2 relaciona os processos das áreas de conhecimento com os grupos 

de processos de gerenciamento de projetos, e o quadro 3 ilustra o fluxograma dos 

processos das áreas de conhecimento dentro de cada grupo de processo em que serão 

realizados. 
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Quadro 1 - Visão geral das áreras de conhecimento 
Fonte: Nôcera (2010) 
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Quadro 2 - Mapeamento dos processos de gerenciamento de projetos 

 Fonte: Nôcera (2010) 
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Quadro 3 - Fluxograma dos processos de Gerenciamento de Projetos 

Fonte: Nôcera (2010) 
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3 – ESTRUTURAÇÃO PARA GERENCIAMENTO DO PROJETO 

 

3.1 – DEFINIÇÃO DO PROJETO  

 

No processo de definição do projeto alguns fatores foram considerados, como a 

necessidade mercadológica, uma vez que a aplicação de práticas de planejamento e 

gerenciamento de forma sistematizada ainda é pouco difundida em empresas de pequeno a 

médio porte da construção civil, e também os motivos econômicos, como o aquecimento do 

ramo de construção civil, impulsionado pela melhora da economia nacional com a criação de 

diversos programas, e também pela proximidade de grandes eventos no qual o Brasil será sede 

como a Copa do Mundo de Futebol de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

O projeto a ser desenvolvido será a construção de uma unidade de Academia da 

Saúde, programa do Governo Federal para utilização de espaços públicos para fins de 

atividades físicas e de lazer, sediada no município de Espera Feliz – MG. 

O trabalho objetiva apresentar a estruturação de planejamento e gerenciamento da 

obra supra-citada, de forma a englobar todas as nove áreas de conhecimento estabelecidas 

pelo PMBOK® (PMI, 2008). 

Como documentos de entrada para o desenvolvimento do projeto têm-se: 

 Planilha de Serviços (Anexo II) – Inclui todos os serviços necessários para execução 

do projeto e o quantitativo a ser realizado de cada serviço. 

 Memorial descritivo (Anexo III) – Introduz as especificações para realização das 

atividades descritas na Planilha de Serviços. 

 Minuta de Contrato: Estipula as obrigações e direitos tanto do Contratante como 

Contratada. Estipula itens como o prazo de execução, prazo para pagamento, clausulas 

de rescisão, dentre outros. 

 Projeto Arquitetônico: Representação final da edificação em escala reduzida 

regulamentado por um conjunto de normas técnicas e por um código de obras. Todas 

as atividades e seus respectivos quantitativos para completa e fiel execução do projeto 

arquitetônico deverão estar contidas na Planilha de serviços. 
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3.2 – DIVISÃO DO PROJETO EM ÁREAS DE CONHECIMENTO 

 

Segundo o PMBOK® (PMI,2008) todo e qualquer projeto pode ser divido em nove 

áreas de conhecimento que contêm processos tidos como boas práticas para planejamento e 

gerenciamento de projetos. Este trabalho se predispõe a apresentar ferramentas que visem 

atender os processos indicados em cada uma das áreas de conhecimento. 

 

3.3 – ÁREA DE GERENCIAMENTO DA INTEGRAÇÃO 

 

Na área responsável pela integração do projeto serão atendidos os seguintes 

processos: desenvolvimento do Termo de Abertura do Projeto; monitoramento e controle do 

trabalho do projeto; realização do Controle Integrado de Mudanças e encerramento do projeto. 

 

3.3.1 – Termo de Abertura do Projeto 

 

O Termo de Abertura do Projeto é o documento que quando aprovado autoriza 

formalmente o início do projeto. Os itens contemplados no Termo de Abertura do Projeto são: 

justificativa, objetivos, metas premissas, restrições e a definição do gerente do projeto e suas 

atribuições. O Anexo IV mostra o Termo de Abertura para a Construção da Academia da 

Saúde. 

 

3.3.2 – Monitoramento e Controle do Trabalho do Projeto 

 

O monitoramento e controle do trabalho será realizado através de três documentos: 

Diário de Obra (Anexo V); Relatório de Acompanhamento do Projeto (Anexo VI) e o Boletim 

de Medição (Anexo VII). 

O diário de obra é preenchido diariamente pelo encarregado de obras e quando 

exigido em contrato torna-se de caráter obrigatório. Consta no diário de obras para cada dia o 

número de trabalhadores, os equipamentos alocados, entrega de materiais, presença de 

visitantes e também os serviços executados naquele dia. 

O boletim de medição de medição de serviços executados deve ser realizado 

mensalmente pelo gerente de projeto, sendo um documento de caráter obrigatório para 
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recebimento dos serviços executados. Este documento deverá ser assinado pela Contratante, 

Agente Fiscalizador, Responsável Técnico da Obra e o Diretor da Contratada.  

O outro documento destinado ao monitoramento e controle do trabalho do projeto 

será o Relatório de Acompanhamento do Projeto, devendo ser preenchido quinzenalmente 

pelo gerente do projeto. Este documento destina-se a verificar se o desempenho real do 

projeto coincide com o planejamento, se há necessidade de ações corretivas, o responsável por 

essas ações e uma previsão para solução. No próximo relatório também são examinadas ações 

tomadas no período de análise anterior. 

 

3.3.3 – Controle Integrado das Mudanças 

 

Durante a construção da academia da saúde, bem como em qualquer projeto de 

construção civil de obras públicas, mudanças podem ser solicitadas, sejam elas por vislumbrar 

uma necessidade não detectada durante a elaboração do projeto arquitetônico e da planilha de 

serviços, ou até por inviabilidade técnica do que fora planejado, devendo ser realizado um 

Termo Aditivo ao contrato inicial. 

Para estabelecer o controle de mudanças será adotado um formulário denominado 

Plano de Registro de Mudança (Anexo VIII) que conste informações sobre o que deve ser 

modificado, quem realizou a solicitação, o motivo da solicitação e os impactos no escopo, 

custo, tempo de execução e qualidade. 

 

3.3.4 – Encerramento do Projeto 

 

 Todo projeto, depois de alcançar seus objetivos ou vir a terminar de forma antecipada, 

requer encerramento. Deverá compor o encerramento do projeto de construção da academia 

da saúde, indicadores que demonstrem o desempenho da área de custos, tempo e qualidade. 

 O encerramento também deverá conter a avaliação das partes interessadas e do gerente 

do projeto. Para fazer estas avaliações foram criados formulários que deverão ser preenchidos 

no encerramento do projeto. O Questionário de Avaliação da Contratante (Anexo IX) revela a 

execução sob a ótica da principal parte interessada, a contratante, sendo esta avaliação um 

termômetro do sucesso ou fracasso do projeto. Para avaliar o desempenho do projeto foi 

criado o Formulário de Verificação do Projeto (Anexo X) que deverá ser preenchido pelo 

gerente de projetos ao final do projeto. Por fim o Relatório de Lições Aprendidas (Anexo XI) 
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na qual o gerente do projeto fará uma auto-avaliação de sua participação no projeto e sua 

aprendizagem. 

 

3.4 – ÁREA DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO 

 

A área de gerenciamento do escopo do projeto será responsável basicamente pela 

definição e controle do escopo e pela elaboração da Estrutura Analítica do Projeto (EAP). 

 

3.4.1 –Definição do Escopo 

 

Para a obra de construção da academia da saúde ou para qualquer obra advinda de 

um processo de licitação o escopo já é bem definido através da Planilha de Serviços, que já 

define todas as atividades inclusas no projeto e seus respectivos quantitativos, e também pelo 

Projeto Arquitetônico, que indica em que parte do projeto as atividades serão executadas. 

O Anexo XII representa o documento Definição do Escopo, composto pela descrição 

do que faz parte do escopo do projeto de construção da academia da saúde e também do que 

não pertence ao escopo.  

 

3.4.2 – Estrutura Analítica do Projeto 

 

A Estrutura Analítica do Projeto baseia-se na decomposição da obra em partes 

menores, até que se chegue a um grau de detalhe que facilite o planejamento no que se refere 

à estimativa da duração da atividade, aos recursos requeridos e à atribuição de responsáveis. 

A figura 8 demonstra a EAP para a construção da academia da saúde: 
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Figura 8 - EAP para a construção da academia da saúde 

 

3.5 – ÁREA DE GERENCIAMENTO DOS CUSTOS 

 

A realização de uma planilha orçamentária deve incluir os custos direto e indireto do 

projeto e os encargos sobre o serviço. A área de gerenciamento dos custos irá estimar os 

custos do projeto, realizar a planilha orçamentária e controlar os custos na execução do 

projeto. 

 

3.5.1 – Definindo os Custos do Projeto 

 

Uma construtora ao executar uma obra pública deve considerar três fatores que 

incidirão sobre os custos do projeto. 

O primeiro fator, e de maior relevância, são os custos direto do projeto, representado 

pelo custo efetivo gasto com  mão-de-obra, materiais e equipamentos alocados em cada tarefa. 

Estes custos estão descritos no documento Composição de Custos (Anexo XIII), no qual cada 

atividade tem os seus custos diretos definidos. A coluna coeficiente se refere à taxa de 

utilização do recurso para que se execute uma unidade do serviço. Como forma de 

exemplificação constam no Anexo XIII as composições de custos relativas aos serviços de 

escavação manual, colocação de azulejos, execução da calçada e pintura sobre alvenaria. 

Além dos custos diretos temos também a taxa de impostos que incidirá sobre o valor 

total dos serviços e os custos indiretos à obra. Ambos são decompostos e calculados sobre a 

forma de Bonificações e Despesas Indiretas, denominado BDI, composto pelos custos 
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indiretos, impostos e o lucro a ser obtido no projeto. O Anexo XIV demonstra a Composição 

do BDI a ser adotado para a obra de construção da academia da saúde, totalizando 25,3% do 

custo direto da obra. 

A Construtora Ana Terra está inscrita como Microempresa, e participa do Programa 

Simples Nacional para arrecadação de impostos, sendo a alíquota de impostos variável de 

acordo com o faturamento nos últimos doze meses.  Para composição do BDI para este 

projeto foi considerado um faturamento de até R$ 180.000,00 (cento e oitenta mil reais) nos 

últimos doze meses corridos. 

Para quantificação dos custos indiretos são considerados: administração central da 

obra, composto pelos gastos com funcionários administrativos e materiais de escritório, 

imprevistos, despesas financeiras quando se há necessidade de realizar garantias financeiras 

para apresentação de proposta ou para execução do contrato, administração da obra, que 

seriam gastos com funcionários diretos da execução da obra e que não constam na 

Composição de Custo, como o Gerente de Projeto, Engenheiro Civil e o Encarregado de 

obras, custos com o canteiro de obras, mobilização e desmobilização de pessoal e 

equipamentos, aquisição ou locação de máquinas e equipamentos, seguros de obra e 

funcionários e taxas como por exemplo a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, de 

caráter obrigatório e recolhido junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – 

CREA antes da execução de cada contrato. 

O BDI também deve considerar o lucro proposto pela empresa que para este projeto 

será de 7,5% sobre o custo direto da obra. 

 

3.5.2 – Realização da Planilha Orçamentária 

 

 A Planilha Orçamentária (Anexo XV) é obtida através da planilha de serviços 

inserindo para cada atividade o custo unitário direto acrescido do BDI, constantes na 

Composição de Custos. 

 

3.5.3 – Controle dos Custos 

 

 O controle dos custos do projeto pode ser realizado pelo acompanhamento da 

Composição de Custo, onde se tem o planejamento de custo para cada serviço. Outro método 

de controle será realizado com o auxílio do software MsProject®, que além de fornecer os 
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custos por serviço também fornece um Fluxo de Caixa (Anexo XVI), na qual se obtém os 

custos semanais e mensais de acordo com a evolução do cronograma planejado. 

 

3.6  – ÁREA DE GERENCIAMENTO DO TEMPO 

 

Com o escopo do projeto e a EAP definidos pode-se realizar o planejamento do 

tempo de execução do projeto. O documento que representa o planejamento de tempo em um 

projeto é o cronograma. 

 

3.6.1 – Definição do Cronograma 

 

O cronograma de execução da obra de construção da Academia da Saúde foi 

realizado de modo a se obter uma equipe de funcionários enxuta na quantidade, e que também 

atendesse o prazo máximo previsto em contrato, que são de 180 (cento e oitenta) dias corridos 

após o início da obra. 

O cronograma foi realizado através do software MsProject® e consta no Anexo XVII 

a Programação de Execução da Obra, no qual todas as atividades foram listadas com previsão 

de início e de término. A partir deste relatório obtêm-se uma previsão de início e término da 

obra. A data prevista de início é 22 de abril de 2013, com as atividades de colocação da placa 

de obra e locação da obra, com término previsto para 10 de outubro e 2013 ao concluir a 

atividade de pintura das esquadrias de madeira. 
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A figura 9 mostra o cronograma de execução planejado para o início da obra: 

 

 

Figura 9 - Cronograma de Execução do início da obra 

 

Já a figura 10 mostra o cronograma de execução planejado para o término da obra: 

 

 

Figura 10 - Cronograma de Execução do término da obra 
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O gerenciamento do cronograma também será realizado pelo software MsProject® 

que permite que seja inserido o progresso real de execução junto ao planejado, facilitando a 

comparação entre ambos de modo que seja facilmente verificado se há divergências no tempo 

em que as atividades estão sendo executas com o cronograma base ou de referência. 

 

3.7 – ÁREA DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE 

 

A área de gerenciamento da qualidade terá como responsabilidade planejar e 

controlar a qualidade no decorrer da obra. 

 

3.7.1 – Planejamento e Controle da Qualidade 

 

No gerenciamento de obras públicas o conceito de qualidade é tido como o grau em 

que as características do serviço atendem aos desejos e necessidades das partes interessadas. 

Como padrão de qualidade dos serviços deve-se adotar as especificações contidas no 

Memorial Descritivo (Anexo III), documento que formaliza as especificações para cada 

atividade necessária à conclusão da obra. 

Para controle da qualidade foi criado a Lista de Verificação da Qualidade (Anexo 

XVIII) a ser preenchida pelo engenheiro civil responsável técnico pela obra ao findar de cada 

atividade e repassada à diretoria mensalmente, na qual verifica se a atividade foi concluída em 

conformidade ao Memorial Descritivo, ou caso não havendo conformidade, se houve ou não a 

necessidade de retrabalho. 

 

3.8 – ÁREA DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS 

 

A área de gerenciamento dos recursos humanos deverá utilizar de ferramentas para 

gerir a equipe do projeto. 

 

3.8.1 – Planejamento e Gerenciamento dos Recursos Humanos 

 

O planejamento dos Recursos Humanos foi realizado com o auxílio do software 

MsProject®, podendo-se obter uma previsão estimada da equipe planejada para o projeto. 
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O Cronograma de Execução foi realizado de modo a cumprir o prazo estipulado em 

contrato, que correspondem a 180 (cento e oitenta) dias, e também de modo a se ter uma 

equipe mais enxuta, sem haver superalocação ou ociosidade. O Anexo XIX representa o Mapa 

de Alocação dos Recursos para a função de servente de obra e também para a função de 

pedreiro. 

O Anexo XX representa a Matriz de Responsabilidades, que delimita quem faz o que 

e quando. 

A análise dos Anexos XIX e XX possibilitou identificar a necessidade diária de 

alocação de recursos humanos viabilizando a formalização de dois documentos: Mapa de 

Alocação e Desalocação de Recursos Humanos (Anexo XXI) e Equipe planejada para o 

projeto (Anexo XXII). 

O relatório de Equipe Planejada para o Projeto define o total de unidades necessárias 

de cada recurso e as exigências mínimas para alocação de cada recurso. Já o Mapa de 

Alocação e Desalocação de Recursos Humanos define as datas e as atividades previstas para 

alocação e desalocação de cada unidade do recurso ao longo do projeto. 

 

3.9 – ÁREA DE GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇÕES 

 

A área de gerenciamento das comunicações terá como objetivo gerar, coletar, 

armazenar e controlar as informações do projeto. Para o projeto de construção da Academia 

da Saúde esta área de conhecimento será responsável pelo desenvolvimento de dois 

documentos: a Lista das Partes Interessadas (Anexo XXIII) e o Mapa das Comunicações 

(Anexo XXIV). 

 

3.9.1 – Lista das Partes Interessadas 

 

O relatório da Lista das Partes Interessadas apresenta a identificação das partes 

interessadas, o nome do responsável e os meios de contato. Como partes interessadas do 

projeto foram identificados os setores de Licitação e Contratos, Obras e Engenharia e a 

Tesouraria, além da Secretaria Municipal de Saúde e o diretor da Construtora Ana Terra. Tal 

ferramenta auxilia quando se faz necessário repassar alguma comunicação às partes 

interessadas.  

 



40 
 

 
 

 

3.9.2 – Mapa das Comunicações 

 

O mapa das comunicações determina quando as atividades relacionadas à 

comunicação serão implementadas ao longo do projeto, definindo quais as comunicações ao 

longo do projeto, suas periodicidades, seus responsáveis e a quem interessa a comunicação. 

 

3.10 – ÁREA DE GERENCIAMENTO DOS RISCOS 

 

O grau de exposição a riscos de um projeto é determinado por sua natureza, tamanho, 

complexidade e o ambiente no qual está inserido. A área de gerenciamento de riscos será 

responsável por identificar, analisar e ainda planejar as respostas ao risco e criar estratégias a 

fim de mitigar o risco. 

 

3.10.1 – Planejamento e Gerenciamento dos Riscos 

 

Para atender aos processos sugeridos pelo PMBOK® (PMI, 2008) na área de 

gerenciamento dos riscos inerentes ao projeto foi desenvolvido o Mapa de Registro dos 

Riscos (Anexo XXV), no qual os riscos devem ser identificados e ainda deve-se criar planos 

para mitigar o risco e um plano de contingência a ser adotado em caso de ocorrência do risco. 

Os riscos identificados para o projeto de construção da Academia da Saúde são: 

ocorrência de dias chuvosos; atraso no recebimento das Medições dos Serviços Executados; 

dificuldade na compra de materiais; falta de insumo na obra; mudanças no escopo; demissão 

ou desistência de algum integrante da equipe do projeto e ocorrência de acidente no trabalho. 

Posteriormente à identificação, os riscos foram analisados qualitativamente quanto 

ao grau de exposição do projeto ao risco e classificados como alto, médio ou baixo grau de 

exposição. 

Para cada risco identificado foi criado um plano de modo a mitigar o risco e também 

um plano de ação, denominado plano de contingência, a ser executado em caso de ocorrência 

do risco.  
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3.11 – ÁREA DE GERENCIAMENTO DAS AQUISIÇÕES 

 

A área de gerenciamento das aquisições será responsável por processos que planejem 

e gerenciem as aquisições de materiais e equipamentos necessários à execução do projeto.  

 

3.11.1 – Planejamento e Gerenciamento das Aquisições 

 

O canteiro de obras não deve ser tratado como depósito de materiais e tampouco as 

aquisições devem ser realizadas de acordo com a demanda, o que favoreceria a falta de 

insumos na obra e a ociosidade da mão-de-obra. Daí têm-se a importância de um bom 

planejamento das aquisições do projeto. 

O planejamento das aquisições para a construção da Academia da Saúde foi 

desenvolvido com o auxílio do software MsProject® que fornece dois relatórios que serão 

utilizados como previsão das aquisições necessárias ao projeto. 

O Anexo XXVI é composto pelo Relatório Uso da Tarefa, que indica todos os 

recursos demandados por cada serviço e as semanas estimadas para sua execução. Neste 

anexo são demonstrados os recursos necessários para a execução de todos os serviços do 

grupo dos serviços preliminares e da infra-estrura. 

O outro documento utilizado no planejamento das aquisições será o Relatório Uso do 

Recurso (Anexo XXVII), que mostra a distribuição de um recurso ao longo da obra. Neste 

anexo podemos constatar as semanas em que serão utilizados os recursos de tijolo cerâmico 

de 10 furos, presente na atividade de execução da alvenaria, e também dos recursos aço CA-

50 e Ca-60, utilizados nas atividades de armação de ferragens dos grupos de serviços de infra 

e superestrutura. 

Como se vê os dois relatórios auxiliarão no gerenciamento das aquisições, entretanto 

nesta etapa deve-se comparar a execução real do projeto com o planejamento de referência, 

uma vez que haja divergência entre ambos o mapa de aquisições deverá ser atualizado. 
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4 – CONCLUSÃO 

 

Infelizmente ainda hoje a adoção de práticas de planejamento e gerenciamento 

sistematizados ainda é um fato raro nas pequenas e médias empresas da construção civil. O 

nível de detalhamento atingido pelo trabalho em todas as áreas de conhecimento do projeto, 

com a adoção de boas práticas sugeridas pelo PMBOK® (PMI, 2008), vem favorecer o 

desenvolvimento de gerenciamento de projetos de construção civil. 

O trabalho se propunha a apresentar a estruturação de planejamento e gerenciamento 

de um projeto de construção civil, objetivo que foi atingido com êxito. A estruturação 

proposta atendeu às necessidades de um projeto de construção civil de pequeno a médio porte. 

Apesar de demandar tempo, a etapa de planejamento da obra se mostrou 

extremamente vantajosa e com benefícios refletidos em todas as áreas de conhecimento do 

projeto. 

Dentre os benefícios obtidos pelo planejamento da obra de construção da Academia 

da Saúde pode-se citar o levantamento completo dos custos diretos e indiretos necessários a 

cada serviço a ser realizado e o tempo estimado para sua execução, que resultaram no 

cronograma de execução, no fluxo de caixa estimado com a distribuição dos custos ao longo 

da obra, no mapa de aquisições que auxilia na aquisição de materiais e equipamentos, e no 

mapa de alocação e desalocação de recursos humanos que demonstra a necessidade dos 

recursos humanos no decorrer da obra. Pode-se também citar os ganhos obtidos pela 

implementação de padrões de qualidade das atividades, gerenciamento dos riscos no qual o 

projeto se encontra susceptível, eficiência nas comunicações e integração de todas as áreas do 

projeto. 

A utilização do software MsProject® foi de grande valia para o planejamento da 

obra, além de servir também como instrumento de controle. O software foi fundamental para 

o desenvolvimento do planejamento das áreas de custo, tempo, recursos humanos e 

aquisições. Devido à complexidade do projeto e às diversas interações entre os fatores custo, 

tempo e recursos o desenvolvimento do planejamento dessas áreas sem o auxílio do software 

tornaria-se dispendiosa pelo tempo gasto e de difícil execução, o que ainda aumentaria 

consideravelmente com o aumento do grau de complexidade do projeto. 

Convêm ressaltar a interdependência das áreas de conhecimento, na qual um bom ou 

mal gerenciamento de uma das áreas implicará em conseqüências em outras áreas, como por 

exemplo, se não for realizado um bom gerenciamento dos riscos , com a identificação de 

todos os riscos e os planos de mitigação e de ação em caso de ocorrência do risco, as áreas de 

custo, tempo, qualidade e aquisições poderiam ser afetadas. Têm-se portanto a importância da 

necessidade de um bom gerenciamento de todas as áreas. 

O trabalho atendeu as justificativas para o seu desenvolvimento ao contribuir para o 

preenchimento da lacuna identificado pela falta de instrumentos de gerenciamento de projetos 

na construção civil, principalmente nas empresas de pequeno e médio porte e aproveitando o 

momento de alta presenciado nas atividades da construção civil. 

O aquecimento do mercado da construção civil presenciado atualmente necessita que 

projetos sejam entregues em prazos e recursos limitados. A adoção das práticas sugeridas no 
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trabalho para planejamento e gerenciamento de obras públicas de pequeno a médio porte, 

favorece a um ganho de eficiência na execução de projetos. 

Mesmo com a grande diversidade de projetos, dentro dos mais variados ramos do 

mercado, as práticas adotadas neste trabalho teriam aplicabilidade em diversos outros 

projetos, não só da construção civil, mas também de outros setores. 
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ANEXO I – MODELO DE DECLARAÇÃO DE NÃO EMPEGABILIDADE DE 

MENOR DE IDADE 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO QUE NÃO EMPREGA MENOR 
PARA LICITAR COM O PODER PÚBLICO 

 
(Papel Timbrado da Empresa) 

 
À (Órgão Competente) 
 

D E C L A R A Ç Ã O 
 

...................., inscrito no CNPJ nº ............, por intermédio de seu representante legal o(a) 
Sr(a) ..............,portador(a) da Carteira de Identidade nº ..............e do CPF nº ..........., 
DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei nº 8.666, de 21 de 
junho de 1993, acrescido pela Lei nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, referente ao 
cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, que não 
emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não 
emprega menor de dezesseis anos. 
 
 
Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ). 
 
....................................... 
(Data) 
 
.................................................... 
(Nome e assinatura do responsável legal pela empresa) 
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ANEXO II – PLANILHA DE SERVIÇOS RESUMIDA 
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ANEXO III – MEMORIAL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS 

 

INTRODUÇÃO: 

Esta especificação, juntamente com todas as peças do projeto arquitetônico e 

complementares, bem como as especificações dos serviços, é parte integrante do plano 

de trabalho. 

 

SERVIÇOS PRELIMINARES: 

Locação da obra: A locação da obra será feita de acordo com o projeto de locação 

definido nos serviços preparatórios. As cotas do projeto referem-se aos das paredes ou 

pilares. Será feito o gabarito de réguas com largura média de 15cm afixadas e niveladas 

a uma altura média de 80cm, em pontalete de eucalipto, cravados no solo. 

Placa da obra: Deverá ser afixada em local visível, será feita em chapa metálica, nas 

dimensões e modelos recomendados. 

Barracão de obra: Fechamento com chapa de compensado 10mm, fixadas em peças de 

madeira serrada. Piso em pinho. Cobertura com telha de fibrocimento. Portas e janelas 

de compensado com dobradiças de ferro polido, com prego e cadeado 35mm. 

 

FUNDAÇÃO E ESTRUTURA: 

Em concreto armado, com fck= 20 Mpa. As formas da estrutura serão em tabuas de pinho, 

montadas pela equipe de carpintaria e conferida pela fiscalização para a concretagem, e 

retiradas de acordo com o disposto pelas normas da ABNT, que estabelecem os prazos 

mínimos para a desforma.  

O aço cortado, dobrado e armado pela equipe de armação serão do Tipo CA 50/60 atendendo 

as exigências da ABNT. 

Os materiais bem como cimento, areia, brita e água usados nos concretos serão analisados e 

determinados por laboratório, onde deverão atender às resistências características 

especificadas no projeto. 

 

PAREDES E PAINÉIS: 

Tijolo furados 10x20x20 com 10 cm espessura,serão executadas e prumadas, após marcação e 

liberação da equipe técnica, assentadas, com amarração e com argamassa traço 1:2:8 

(cimento, cal e areia).  

As argamassas confeccionadas mecanicamente com traço 1:2:8 (cimento, cal e areia) com 

espessura de 2,0 cm, serão aplicadas com as paredes mestradas e após a colocação das 

esquadrias de ferro e marcos de madeira para um perfeito acabamento.  

 

REVESTIMENTO: 

Será aplicado sobre toda a alvenaria e laje do teto. 
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- Chapisco: será executado em superfícies horizontais e verticais usando argamassa de 

cimento e areia 1:3, na espessura 0,5 cm. 

- As argamassas confeccionadas mecanicamente e traços definidos, serão aplicadas com as 

paredes mestradas e após a colocação das esquadrias de ferro e marcos de madeira para um 

perfeito acabamento, na espessura de 2,0 cm. 

- Emboço: com espessura média de 1,5 cm, argamassa 1:2:11 (cimento/cal/areia), em todas as 

demais paredes e tetos. 

- Reboco: com espessura média de 0,5cm, argamassa 1:2 (cal e areia fina), em todas as demais 

paredes e tetos. 

- pastilha cerâmica esmaltada quadrada 1”: Será aplicada nos pilares da varanda de entrada, 

com nata de cimento e deverá ser rejuntada com cimento branco. 

- chapim de concreto: será executado sobre a platibanda, em concreto aparente com 

acabamento desempenado. 

- azulejo: será aplicado azulejo branco liso 15x15cm nos banheiros com altura de 2,40m. 

- prateleira de granito: aquisição e assentamento de granito cinza polido, com espessura de 

3cm e largura de 55cm, engastada na parede. 

 

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E PORTÃO 

Esquadrias metálicas: A porta de acesso externo será de correr em alumínio, perfil serie 25, 

com 2 folhas para vidro com dimensão de 2,0m x 2,40m, todas janelas e básculas serão em 

alumínio tipo maxim-air, serie 25 para vidro.  As ferragens (fechaduras, dobradiças, trincos e 

puxadores), serão em metal cromado, padrão extra. 

Esquadrias de madeira de lei: Todas as portas internas serão em madeira de lei almofadada, 

nas medidas e características determinadas no projeto, assentadas em aduelas e alisares de 

madeira de lei, pintadas com esmalte acetinado. As ferragens (fechaduras e dobradiças) serão 

em metal cromado, padrão extra. 

  

VIDROS: 

Nas esquadrias, serão assentados vidros lisos com espessura de 4mm. 

 

PISOS: 

Piso em concreto usinado: piso em concreto usinado, com Fck 20Mpa, com espessura de 8cm, 

com acabamento desempolado, assentado sobre lastro de brita de 5cm de espessura. 

calçada de proteção: será executado sobre o solo já devidamente compactado e nivelado, 

manualmente, calçada em concreto 12 Mpa com acabamento rústico, com espessura 7cm, 

para proteção das paredes. As rampas de acesso para deficientes físicos serão executadas 

igualmente aos passeios, nas dimensões especificadas no projeto. 
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- peitoril: em granito cinza andorinha, será aplicado em todas a janelas e básculas com largura 

de 15cm 

- rodapé: em granito cinza andorinha, será aplicado em todas as paredes, com altura de 7cm. 

 

COBERTURA: 

Impermeabilização de laje: sobre a laje será executada impermeabilização em manta asfaltica 

com espessura de 3mm protegida por filme de alumínio gofrado com espessura de 0,8mm, 

incluso emulsão asfáltica. 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:  

As instalações Elétricas serão executadas de acordo com as normas da ABNT, e com o 

projeto aprovado pela fiscalização. Todos os materiais deverão atender aos padrões de 

fabricação e aos métodos de ensaio exigidos pela ABNT e especificações complementares da 

CEMIG. 

 

INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS:  

 

As redes de distribuição geral de água foram projetadas com tubulações e conexões de 

PVC rígido, série A, classe 15, soldável. Estes tubos serão soldados conforme as 

especificações dos fabricantes, utilizando-se adesivo apropriado. 

  

As instalações sanitárias serão executadas de acordo com as normas da ABNT e projeto 

aprovados pela fiscalização. Todos os materiais deverão atender os padrões de fabricação e 

aos métodos de ensaio exigidos pela ABNT. Os serviços serão executados por profissionais 

capacitados com encarregado especializado. 

 

EQUIPAMENTOS ESPECIAIS: 

barra de apoio para deficientes: serão instaladas conforme normas técnicas 

 

 

PINTURA:  

tinta látex acrílica: será aplicada sobre toda alvenaria e tetos rebocados, lixados, interna e 

externamente 3 demãos. 

As esquadrias de madeira: deverão ser lixadas e preparadas com uma demão de fundo. 

Posteriormente, deverá ser executada a pintura com esmalte sintetico acetinado em duas 

demãos, aplicadas a pincel, na cor adotada para esquadrias e caixilhos. As tintas a serem 
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aplicadas deverão ser afinadas ou diluídas com solventes apropriados e de acordo com 

instruções dos respectivos fabricantes.  

 

DIVERSOS:  

No espaço multiuso externo será executado piso de piso em concreto usinado, com Fck 

20Mpa, com espessura de 10cm, com acabamento desempolado, assentado sobre lastro de 

brita de 5cm de espessura, sendo a borda do piso executado com concreto pigmentado 

conforme projeto anexo. 

Alambrado: Será executado em tubos de g]ferro galvanizado a cada 2,0m altura de 3,0m, 

fixados em blocos de concreto, com tela de arame galvanizado revestido com Pvc fio 12 

malha 7,5cm 
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ANEXO IV – TERMO DE ABERTURA DO PROJETO 
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ANEXO V – DIÁRIO DE OBRA 
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ANEXO VI – RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DO PROJETO 
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ANEXO VII – BOLETIM DE MEDIÇÃO 
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ANEXO VIII – PLANO DE REGISTRO DE MUDANÇAS 
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ANEXO IX – FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO CONTRATANTE 
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ANEXO X – FORMULÁRIO DE VERIFICAÇÃO DO PROJETO 
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ANEXO XI – RELATÓRIO DE LIÇÕES APRENDIDAS 
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ANEXO XII – DEFINIÇÃO DO ESCOPO 
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ANEXO XIII – COMPOSIÇÃO DE CUSTOS – ESCAVAÇÃO MANUAL 
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ANEXO XIII – COMPOSIÇÃO DE CUSTOS – EXECUÇÃO DE CALÇADA 
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ANEXO XIII – COMPOSIÇÃO DE CUSTOS – COLOCAÇÃO DE AZULEJOS 
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ANEXO XIII – COMPOSIÇÃO DE CUSTOS – PINTURA SOBRE ALVENARIA 
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ANEXO XIV – COMPOSIÇÃO DO B.D.I. (BONIFICAÇÕES E DESPESAS 

INDIRETAS) 
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ANEXO XV – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

 

 



68 
 

 
 

 

 



69 
 

 
 

 

ANEXO XVI – FLUXO DE CAIXA ESTIMADO SEMANAL 

 

ANEXO A SER IMPRESSO DIRETAMENTE DO MSPROJECT PARA MELHOR 

DEFINICAO, DISPONÍVEL NA VERSÃO IMPRESSA DO TRABALHO. 
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ANEXO XVII – PROGRAMAÇÃO DE EXECUÇÃO DA OBRA
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ANEXO XVIII – LISTA DE VERIFICAÇÃO DA QUALIDADE 
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ANEXO XIX – MAPA DE ALOCAÇÃO DE RECURSO – SERVENTE 

 

ANEXO A SER IMPRESSO DIRETAMENTE DO MSPROJECT PARA MELHOR 

DEFINICAO, DISPONÍVEL NA VERSÃO IMPRESSA DO TRABALHO. 
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ANEXO XIX – MAPA DE ALOCAÇÃO DE RECURSO – PEDREIRO 

 

 

ANEXO A SER IMPRESSO DIRETAMENTE DO MSPROJECT PARA MELHOR 

DEFINICAO, DISPONÍVEL NA VERSÃO IMPRESSA DO TRABALHO. 
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ANEXO XX – MATRIZ DE RESPONSABILIDADES 

 

ANEXO A SER IMPRESSO DIRETAMENTE DO MSPROJECT PARA MELHOR 

DEFINICAO, DISPONÍVEL NA VERSÃO IMPRESSA DO TRABALHO. 
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ANEXO XXI – MAPA DE ALOCAÇÃO E DESALOCAÇÃO DE RECUSOS 

HUMANOS 
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ANEXO XXII – EQUIPE PLANEJADA PARA O PROJETO 
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ANEXO XXIII – LISTA DAS PARTES INTERESSADAS 
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ANEXO XXIV – MAPA DAS COMUNICAÇÕES 
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ANEXO XXV – MAPA DE REGISTRO DE RISCOS 
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ANEXO XXVI – RELATÓRIO USO DA TAREFA 

 

ANEXO A SER IMPRESSO DIRETAMENTE DO MSPROJECT PARA MELHOR 

DEFINICAO, DISPONÍVEL NA VERSÃO IMPRESSA DO TRABALHO. 
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ANEXO XXVII – RELATÓRIO USO DO RECURSO 

 

ANEXO A SER IMPRESSO DIRETAMENTE DO MSPROJECT PARA MELHOR 

DEFINICAO, DISPONÍVEL NA VERSÃO IMPRESSA DO TRABALHO. 
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ANEXO XXVIII –  TERMO DE AUTENCIDADE 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

 

Termo de Declaração de Autenticidade de Autoria 

 

Declaro, sob as penas da lei e para os devidos fins, junto à Universidade Federal de Juiz de 

Fora, que meu Trabalho de Conclusão de Curso do Curso de Graduação em Engenharia de 

Produção é original, de minha única e exclusiva autoria. E não se trata de cópia integral ou 

parcial de textos e trabalhos de autoria de outrem, seja em formato de papel, eletrônico, 

digital, áudio-visual ou qualquer outro meio. 

Declaro ainda ter total conhecimento e compreensão do que é considerado plágio, não 

apenas a cópia integral do trabalho, mas também de parte dele, inclusive de artigos e/ou 

parágrafos, sem citação do autor ou de sua fonte.  

Declaro, por fim, ter total conhecimento e compreensão das punições decorrentes da 

prática de plágio, através das sanções civis previstas na lei do direito autoral1 e criminais 

previstas no Código Penal2, além das cominações administrativas e acadêmicas que 

poderão resultar em reprovação no Trabalho de Conclusão de Curso.  

 

Juiz de Fora, 14 de março de 2013. 

 

 Marcos Loureiro Meireles Ávila                                             2007 049 014 

  NOME LEGÍVEL DO ALUNO (A)                       Matrícula 

 

_______________________________________                       059.462.916-02 

                      ASSINATURA      CPF 

                                                             
1
 LEI N° 9.610, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1998. Altera, atualiza e consolida a legislação sobre direitos 

autorais e dá outras providências. 

2
 Art. 184. Violar direitos de autor e os que lhe são conexos: Pena – detenção, de 3 (três) meses a 1 

(um) ano, ou multa. 
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